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Passei anos me procurando por lugares nenhuns.
Até que não me achei – e fui salvo.

Manoel de Barros

Sozinha caminhei no labirinto
Aproximei meu rosto do silêncio e da treva
Para buscar a luz dum dia limpo

Sophia de Mello Breyner Andresen

Eu regressarei ao poema como à pátria à casa
Sophia de Mello Breyner Andresen

Mesmo sem compreender, quero continuar aqui onde 
está constantemente amanhecendo.

Caio Fernando Abreu
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Apresentação

É com alegria que editamos este livro, vencedor do I Concurso 
Literário Editora UFPR, um concurso que já nasceu bem-sucedido, 
com mais de duzentas inscrições de obras inéditas de poesia, to-
das avaliadas anonimamente por um júri composto por dez pesso-
as. Todo o processo foi instigante, pois muitas obras se destacaram 
por sua qualidade, descortinando um panorama bastante amplo 
e sólido da produção poética brasileira contemporânea. O livro 
vencedor, Itinerários, de Thássio Ferreira, é este que tenho o prazer 
de apresentar. Sua linguagem agradável, sua técnica refinada no 
uso de rimas internas e externas, ritmos cadenciados, ecos verbais 
e temáticos, bem como suas aliterações e assonâncias sutis, pro-
movem uma poesia impactante que envolve e encanta. A série de 
“Cartas ao pai desde a distância” destaca-se pela forma singela e 
emotiva com que estabelece um diálogo aparentemente unilate-
ral e profundo, enquanto seu “teste psicotecnipoético” parece brin-
car de homenagear Manoel de Barros, cujo prenome Thássio utili-
zou como pseudônimo, ao mesmo tempo em que busca uma voz 
poética própria e inovadora. Chama atenção também a concisão 
poderosa do único poema sem título do livro, em que o eu-lírico 
nos brinda com os seguintes versos: “quando a dor te salgar os dias 
/ com suas mãos de relógio e pedra / disfarçando gestos de surdez 
// senta à beira do poema / faz da palavra tua sombra / salga a dor 
na própria dor / e canta (mesmo que não / te escutem nenhumas 
mãos).” Neste poema temos uma síntese da enorme capacidade 
poética de Ferreira, com seus versos breves e cadenciados: as re-
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dondilhas na segunda estrofe convidam o leitor a uma apreciação 
algo epicurista da dor do mundo, evocando Caeiro. Segundo livro 
de Ferreira, estes seus Itinerários são um presente para o público, 
que vem fortalecer a carreira de um nome que, esperamos, tem 
tudo para tornar-se cada vez mais conhecido e apreciado. 

Rodrigo Tadeu Gonçalves
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Prefácio
Sobre Itinerários e possíveis descaminhos

A poesia de Thássio Ferreira traça itinerários instigantes, apon-
ta caminhos, desdobra-se em veredas, compõe paisagens… por ve-
zes, estradas a céu aberto… outras vezes, labirintos da alma emol-
durados pelo tempo e pelo silêncio. São itinerários onde muitos de 
nós, seus leitores e leitoras, nos encontramos, nos contemplamos, 
nos espantamos, e, por fim, tomamos fôlego (e um gole a mais de 
coragem) para prosseguirmos nossos descaminhos. 

O poeta traça improváveis geografias (muitas!), entre assonân-
cias, aliterações, metáforas, neologismos e rimas imprevisíveis. 
Ora a traçar mapas sensoriais, ora a gravar contornos de vozes – em 
princípio, inaudíveis –, ora a provocar delírios no cúmplice leitor. 
Sua poesia busca grafar “o desenho do espaço sem limites” e nos 
impulsiona a percorrer versos, saltar abismos, navegar “rasgando 
a pele das águas”… 

Nesse denso percurso, que requer mergulho, imersão, bravura 
– coisa de quem se pretende aventureiro da palavra e do mundo 
para cumprir seus itinerários – encontramos rios inundados de dor 
e saudades, matas, noites, outras línguas, precipícios, amor de pai, 
“calor de mãe/ colo de sol”. São poemas que nos (e)levam a(o) pen-
sar sobre “solidão/ peso de vida/ que pulsa” no “mundo com suas 
imperfeições/ de chuvas e guerras”. Ao pisar esses (des)caminhos 
– (a)fora e (a)dentro – guiados pelas palavras do poeta, como ele, 
tentamos “saber se é possível/ ser apenas para dentro./ sem ser 
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para o mundo”. Ao percorrer o livro, atravessamos mares, ruas, de-
sassossegos e memórias, viajamos para dentro de um “fundo sem 
fundo”, como versara Gullar, que é a própria linguagem e a existên-
cia; ambas indissociáveis, já que somos seres constituídos pela e 
na linguagem, como alerta Bakhtin. 

E nessas águas de imensuráveis possibilidades que são a litera-
tura, o poeta questiona o universo como quem questiona o próprio 
existir e seus espantos. Ao tomar “o céu como exemplo”, pergunta-
se: “como se aguenta, espraiado/ sem se esfacelar?”. E perturba-se 
com “o mundo” e seus “erros irreparáveis/ e as dores sem cura/ sem 
fuga e sem muros”. Mas, para além do assombro que é o próprio 
viver, o poeta também evoca a beleza de “nuvens moles sobre o 
mar de outono” e nas lâminas de manhãs azuis cria e traduz lin-
dezas com seu “sêmen rubro/ a fecundar calores/ no ventre aflito/ 
dos oceanos”. E se em meio a tanta beleza há “um silêncio pedra/ 
queimando as vozes do não-dito” há também um desejo de “nascer 
da pedra/ e da pedra florir”, já que em seus poemas “todo existir/ 
é vencer a pedra/ em precipício”. Sua poesia é repleta de silêncios 
e vozes… vozes amalgamadas, ancestrais ou desconhecidas, que 
compõem o eu lírico e onírico do poeta; vozes que remetem, uma 
vez mais, à filosofia bakhtiniana. 

sussurram-me vozes que não conheci
[…] 
vozes do que existe e não entendo
dos que me amaram sem eu saber
dos que frutificam sem desalento
mãos de aguerrida coragem ver-
de a coser esperanças e unguentos
para as tristes chagas que trazem ao peito
os insensíveis ao sofrimento alheio 
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[…]
essas muitas vozes que os silêncios
sussurram desde ao pé dos meus pés.

Neste seu novo livro, Thássio Ferreira concretiza o que preco-
niza aos leitores em seus próprios versos, “senta à beira do poema” 
e, com ácida sutileza e lucidez “faz da palavra tua sombra”, pois 
“brincou muito a sério de encarnar palavras”, fazendo explodir “o 
desejo lauto […] de fecundar no mundo poesia”. Seus itinerários 
trazem também “as fronteiras, os costumes, as palavras” que pro-
vocam em nós reflexões filosóficas, mas, sobretudo, alumbramen-
tos feitos de paisagens e poesia. Textos em que a ética e a estética 
se entrelaçam a delinear novas cartografias, outros voos e mundos, 
inéditas paragens dentro do rio em que pulsa a linguagem. 

Os poemas de Itinerários merecem ser lidos em voz alta (como 
o autor tão bem o faz!), percorrendo corpo e voz, como sugere Paul 
Zumthor, para reverberarem no mundo, para eclodirem por aí a 
provocar emoção explosiva entre seus leitores e ouvintes. 

Hélen Queiroz
poeta e doutora em Educação pela UFRJ

pesquisadora na área de linguagem e literatura do LEDUC
(Laboratório de Estudos de Linguagem, Leitura, Escrita e Educação – UFRJ)





(prólogo)
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a distância

é de um silêncio pedra
queimando as vozes do não-dito
a distância toda reta
dançando desvios
entre o poema que se começa
e o que pulsa escrito. 



(a)fora
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Reunião dos Ribeirinhos

No amplo salão
os ribeirinhos reunidos
(convocados sem fuga
pela tensão entre o rio
e o mundo — 
as águas e os aldeões assembleados)
e as mãos dela

apertando as falanges
com a força da terra
vincando a pele da cor
das águas escuras do rio
como rajadas de vento
rasgando a pele das águas
com o medo da terra

diante do desastre.

Os dedos dela
— meu deus
em que não creio —
os dedos dela.

Os dedos, as mãos
inteiras
de madeira
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nodosa
feitas de terra
água e tempo.

Suas mãos ecoam
em silêncio
a fala de seu Euzébio:
bora melhorar
tem que melhorar
depois de tanta pisada
essa vida.

Mas o mundo
esse mundo que chega
sobre o rio
como a chuva que o rio
desconhece, porque seca
em vez de regar
essa chuva que seca
a vida, os peixes, os gestos
esse mundo diz
		         não.

Diz que não, diz secura
diz dor a seu Euzébio
e às mãos dela
entrelaçadas como se agarrando
uma à outra para não se afogar.

Dela não sei o nome
sei apenas as mãos
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que são um rosto
duas lágrimas
raiva tesa
d-e-s-e-s-p-e-r-o
voz que narra
uma ancestral história
que não sei contar
como não sei seu nome.

Dela sei somente as mãos
as mãos dela
que não esqueço
mesmo hoje
mesmo muito 
tempo depois
mesmo quando
já tudo é passado
após o desastre.
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línguas

eu você
os homens brancos das academias de belas letras
de ciências
dos institutos tecnológicos
e cadeiras de antropologia
linguística e etimologia

perguntamos

ao caboclo à maninha
zezinho txai huni kuin juruna
(todos que misturo sem confundir
mas que não qualifico porque
não devo não posso
não me cabe)

se uacari, que denomina
um certo macaco de cara vermelha
significa “algo”
e o primo entreabre os lábios
olhando-me comprido
com a cara inclinada:

significa este macaco de cara vermelha, ora
por acaso macaco significa algo
que não macaco?
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chimpanzé orangotango mico sagui
que importa a origem dos nomes
quando servem a nomear
as coisas que há?

mania nossa, homens exóticos ao puro chão
de achar que sob o mesmo céu
e mesmas sístoles diástoles sístoles
que pulsam em todo coração
os irmãos que chamam uacari
aos macacos de cara vermelha
querem dizer sempre em cada coisa
(em cada grão)
algo mais do que macaco rio feijão
quando dão nomes às coisas

como se japurá não pudesse
ser tijolo chinelo óculos
kiawik músico tõ’õramū
(lê-se e fala-se tonramã
isso eu sei e é isso mesmo)
como se os nomes que os outros dão
não pudessem como os nossos
ser apenas os nomes mesmo
uacari macaco porto
arigó banzeiro urami
dia santo
colibri
perdão
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 noite no negro

basta uma noite no negro
para se descobrir 
como se descobre um abismo
apenas quando nele se mergulha
que se pode sair do rio 
mas o rio nunca sai de si.
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drosera roraimae

nascer da pedra
e da pedra florir.
do quando a pedra queima
aconchegar-se em calor de mãe
colo de sol
carinho da luz.
e quando se molha a rocha
lamber sua fria pele dura
feito fosse maná
trazido nos lábios da chuva.

resistir
na pedra
à pedra 
em si

e do eco de seus nãos
extrair
de cada grão mineral
cada rebate do vento
o sorrir
o porvir
o seguir.

da greta da pedra
(hiato de lâminas)
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árida
mesmo se
úmida
mais que brotar
mais que surgir
mais que vingar
a flor se abisma.

todo existir
é vencer a pedra
em precipício.
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o pai

o pai não entende.
ele compra terras e vem dizer:
comprei para ti.
ele diz: vê!
ali onde margeia o rio começa
e finda naquela mata ao pé da serra.
o pai mostra a terra
fala da terra, me leva por ela
feito depusesse um tesouro.
quer que eu sinta o cheiro da cerca 
e grave seu desenho feito o contorno de um corpo amado.
mas eu só quero sentir o cheiro da terra mesmo
de todas as terras
e gravar o desenho dos espaços sem limites
nem divisões feitas a mão.

eu não quero ter.
o pai não entende.
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Cartas ao pai desde a distância

Primeira carta ao pai

Um homem pastoreia uma cabra
nas montanhas sem fim
de não sei onde.
Os nomes dos lugares
que importam ao poema?
A terra é sempre a terra, pai.
As fronteiras, os costumes
as palavras
(e toda palavra é intraduzível)
fomos nós que inventamos.
Nós e nossos pais e os pais de nossos pais.
O vento não conhece cercas
e à relva que cresce
pouco importam nossas heranças 
e títulos de propriedade.

Tu gostarias de ver o homem e sua cabra, pai
e de me ver subir os montes
deliciado em vento, filho teu feliz.
Sim, pai, feliz, aqui.
E tu, estás feliz?
Espero que estejas.
Descasco laranjas com mãos nuas
e têm o gosto de um beijo da mana.
Quando à noite, o frio vem
e somos os dois um só gemido.
Aqui tudo vai bem, pai
fica em paz.
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Segunda carta ao pai

As noites daqui, meu pai
têm consistência palpável:
vive-se dentro de um fruto
com gosto do inexplicável

— a mim ao menos, perdido
nos desvessos do mundo.

Toda partida é desvesso
desde a beirada da porta.

Terceira carta ao pai

Os dias aqui amanhecem
como plantas que crescem
entre as vielas da cidade velha.

Tudo em tons de terracota.

Andei também por um riacho azul
e uma cidade toda cor lilás.

E teus olhos, pai
que cores têm mirado?

Penso muito em não sei quê
meu pai
nesta cidade terracota
nesta saudade terracota.
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E tu, pensas em ti?
Tens que pensar em ti, pai.
Fica bem, fica em paz.

Quarta carta ao pai

Aqui há muita espera, pai.
Toda espera é um silêncio de algo
e ainda não aprendi essa muda
língua dura que o tempo fala.
Então, espero.

Espero tanto que tu
estejas bem, pai.

Quinta carta ao pai

Tem sido difícil, meu pai
ouvir os silêncios daqui.
Não sei que me dá.
Não oiço.

E vê que silêncios há:
os terraços
os recantos ornados
a língua que não alcanço
(palavras de arabesco desenhado)
as flores
a noite feito fruto palpável
(eu te falei dela, lembra?)
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mas algo em mim
inquieta sem fim.

Então escrevo, pai
para ti
essas cartas daqui
de dentro de onde
não oiço o silêncio
para ver se intento
nos serenizar.

Sexta carta ao pai

Encontrei um rio, pai
chamei-o meu
ele veio
e dei-lhe a comer
de minhas tuas filhas mãos.

Dei ao rio frutos verdes
dos oásis que crescem aqui.
O rio gostou deles, pai
vi o rio sorrir.

Tu, como estás?
Ris aí, pai?

Conta-me de ti.
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paisagem noturna da montanha

a solidão do poste de rua
olho de corvo
o corvo a própria
noite escura

o perfil do horizonte
ponta de asa
cada copa d’ár-
vore uma pluma

a solidão
solidão
peso de vida
que pulsa
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o mundo

o mundo com suas imperfeições
de chuvas e guerras

o contratempo

cada recanto secreto da matéria 
–– e a matéria é toda secretos recantos ––
com seus descompassos
inevitáveis

erros irreparáveis
e dores sem cura
sem fuga e sem muros

o caule das coisas
que irregular sustenta tudo

para que às vezes
nalgum tempo
nalgum lugar
possa florir 
um sorriso
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um poema no antropoceno

essas nuvens moles
sobre o mar de outono
(ou (já) será inverno
no calendário em fuga
do antropoceno?)
da cidade que habito

querem chover, segundo
deus me disse
(em silêncio)
mas algum segredo
que nem deus conhece
(só o poema
sabe, mas não
me diz)
torna a água em pó
cobrindo as gaivotas
que se esbatem à praia
da cinza malsã
que sangra o tempo
enquanto agoniza
(vai morrendo vai morrendo)
frente ao nosso espanto.

mas agora é manhã
(sem que eu tenha contado



36

quantas madrugadas cabem
nos espaços em branco
que o poema ordena)

e o sol do equinócio
(o tempo restaurado)
com sua força estúpida
obstinada
feito sêmen rubro
a fecundar calores
no ventre aflito
dos oceanos

vem redimir o mundo
(suas cidades, seus frutos podres
suas guerras tolas, sua mesquinhez
enorme)
por mais um dia.

cantemos
cantemos todos!
escapamos de novo
sem juízo ou mérito
(meros parvos
sobre a carne da terra)
da hora fatal
que feito nuvens de sal
a queimar o céu
até o rés do chão
virá um dia
(e nem deus nem eu
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nem o poema
sabemos qual)
calar para sempre
as gargantas dos homens.

hoje não.
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nos dias em que chove

nos dias em que chove
nos atlânticos bosques 
dessas encostas
as                       margens                       dos                       caminhos
são mais seguros passos
que os caminhos mesmos
em seu miolo de dentro do meio
                         do barro
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poema polaroid

a terra, despida de humanidades
com seus incontáveis grãos
de aspereza e acaso

o arco do movimento
o azul

nuvens de formas indefinidas 
evocações abertas

o círculo de luz na tela do olho
a sensação não sei dizer
e o poema se fez
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lição de anatomia 

o invisível esqueleto
da bolha de sabão
tem mais ossos
                                            pontiagudos
do que a imensa carcaça
(toda lâminas) escavada 
nalgum chão
                                   pe
                                              dre
                                   go
                                              so
                                                         (qualquer)
e remontada, toda espantos
                                                                  e medos
                                               	                                    — setas apontadas
no hall do museu
de história natural.

o esqueleto vivo
da bolha de sabão
feito uma criança
espevitada que creSCE
enquanto dormimos
feito fruta ou ave
testando os li—————mites
da casca que a cerca
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quando o tempo é chegado
(como os espinhos da flor
testando os carinhos do vento)

assimetra-se em ras                            gos
na carne sebenta
da bolha que o esconde
e morde sua pele
curvilínea vidraça

em martírio sem sangue
da bolha  q           u
                                                        e
e
                           x
                                                p
l
                                                                         o
          d
                                                                                             e
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poema urbano

ele acorda
(quem é ele
personagem do poema?)
antes do sol
torna a dormir

o alarme toca

agora sim
levanta
toma café
toma a rua

em frente à porta
entreaberta
do mercado
ouve

mas tu é jumento mesmo
por isso tua mulher te largou

a cidade acorda 
seus espinhos
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 o bloco em meio ao caos

era carnaval.
ventava
árvores arrancadas
ao chão.
um bloco em meio ao caos.
e às três da madrugada
de um natal
(lembrança que cabe ao poema)
ouvi certa vez
uma banca de flores
(se fosse de jornal
seria uma rima
não uma verdade)
espraiar Edith Piaf
à chuva suspensa.
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homem na mureta

um homem
na mureta
à beira 
da estrada

mirava o céu
— não o sol
que também
estava lá
porém
mais à esquerda —
mas o céu
puro

usava óculos
parecia poeta

de bermuda
e camiseta
parecia poeta

não que eu tenha
visto seus olhos
veloz em meu carro
mas seus óculos
de grosso aro
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e seu desamparo
mirando o mundo
faziam-no sim
parecer poeta
de si mesmo

dos que vivem
a poesia dentro
feito fosse
um sabor
sentimento

irredutível
em palavras
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do alto

do alto do voo

	 [desse bicho todo aço
	 feito ancestral pássaro
	 medieval, cruzado
	 ou inda mais primitivo
	 o primeiro réptil a
	 virar-se em ave
	 todo peso e todo massa
	 subitamente leve em asas]

todo chão não iluminado
é mar.
mania minha, menino marinho
de achar que tudo que não vejo
não entendo e não alcanço
é profundo oceano.
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o céu como exemplo

vê o céu que se sustenta.
aprende, a cada dia
com o sol que gira, a não desabar.
desde aqui, ao rés do chão que piso
até o distante horizonte mar
como se aguenta, espraiado
sem se esfacelar?



48

poema do iguaçu

a meus pés
uma das pontas
(afiadas pontas)
desses oito milhões de 
quilômetros quadrados
e uma pretensa nação

desunificada.

o rio, com pás 
submersas
amola e cega
ao mesmo tempo.

este rio incauto
prestes 
a encachoeirar-se
(suicídio de placidez):
o iguaçu.

e além do rio
argentina:
(tão verde) 
espantada
como nós
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em ver o rio
(iguazu)
que não sabe
dessas nacionalidades.





(a)dentro
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por que

sou poeta porque não sei
porque me abismo
porque invento

talvez porque não me enfrente
— mas há poetas que se enfrentam!
rente a dente sempre a sempre —
preferindo desentortar
espelhos e engrenagens
com que viver enfrenta a gente

sou poeta porque quero
gosto
e não desconsigo

sou poeta porque a água é clara
porque existe sol
porque faz frio
porque dor palavra distração
por força da gravidade
por medo e mandamentos da morte
porque é preciso
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introspectivo

eu me desnudo dos sons do mundo
e dos que há dentro em mim.
desnudo-me do que vejo
do que visto
e do que de mim, em mim
é visto.

assim mudo e despido
no silêncio e escuro
surdo inaudível cego invisível
tento ser com toda a intensidade.

tento saber se é possível
ser
apenas para dentro.
sem ser para o mundo.

e assim consigo
(creio)
estancar o tempo
pelo longo momento
de mais uma incerteza.
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metafísica

nego o que há.
porque o haver
é muito maior que nossa percepção.
nego, então, a validade
do haver mero que percebemos
(fragmento porção)
reger-me!

e se afirmo
                                  (discurso ativo)
— filosofia
se constato
— sociologia
ou se crio
— poesia

nego.
isto repito:
nego o que há.

(não me importa a ciência ou arte
em que se proclame a verdade.
nego o poder do que é menor que eu
— porque eu sou! hei
em completude, mesmo que incompreendida — 
reger minha tão plena vida!)

quero a loucura.
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autoanálise

ainda que fosse minha alma
vasto labirinto de desvãos
eu a mapearia palmo a palmo
em sua geometria apreensível.
com calma
quanto tempo levasse.

mas não.
o que se passa em mim
não tem alma nem geografia.
essa química que sou eu
muda suas leis a cada espanto
                                                  - im
            previsível.
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pequena oração

perdoai-me, ó
ser de Perdão inconhecido
pois eu
— pobre poeta! —
não aprendi
a me deitar com o tempo
e esperar amanhãseres.



des(a)vessos
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manhãs

pelos dentros das multidões
— essa calunga
de fantasmas sólidos
conturbados em desejos
e incompreensões —
meu amor
me chama.

que gosto tem
a primeira palavra
de suas manhãs
quando as manhãs
são cedo
tão cedo
quanto as saudades?

mastigar palavras
mastigar amor
mastigar as vozes
que nos chamam

e desinventar os medos
até o fim

(o fim de todas 
as manhãs  
tão cedo)
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de cada manhã 

de cada manhã
extrair seu poema
como os céus
com seus braços infindos
extraem da grávida madrugada
o sol de cada dia
como algo que nasce
quando a hora é chegada.
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o medo das manhãs

beber o medo das manhãs
e mastigá-lo como o sapo
mastiga a cobra que o devora

porque as manhãs são inevitáveis

parir a existência a cada instante
com a dor e o júbilo de todo parto

parir-se a cada instante
também é morte

entregar-se ao acaso
de olhos fechados
com os olhos abertos
de quem goza o incerto
o improvável
o impossível
o indefectível
o mais que certo

(o) inconexo
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naonde

por trás
do ruído que faz
o sol
quando rompe a membrana
do horizonte
quando devora os ângulos
do meio dia 
— mastigante
mastodonte —
e quando se dissolve
— pastilha efervescente —
no poente

dentro dos espantos
e da vingança
de tudo que dói
e todo que ama
dentro do ar
que nem dentro tem

embaixo das asas 
da borboleta

o silêncio
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apenas

na fronteira do dia
onde a tarde se abisma
em puro púrpura

apenas

a mudez
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sereno

levantar-me da canoa
sereno como a tarde
e em voz de transe declamar:
estou à beira. o mar chama.
e leve como nuvem como vento como encanto
atirar-me ao rio peçanha
até ao atlântico ir me afogar.



64

saiu da cidade

saiu da cidade como quem
sai à luz do dia
desabrochou-se em vento
e enquanto lambia-se
escorregava-se
vento sobre vento emaranhado
em cócegas
(e achou muito engraçada 
essa palavra gorda: de-sa-bro-char)

riu-se em dentes feito nuvem
brincou muito a sério de encarnar palavras
fantasiado de língua portuguesa
muitamente todo teatro de ser
bebeu pó fingiu-se tonto
balançando balançando
suas ramagens e seus quereres
feito estivesse a se desgrenhar
em mar de ressaca

sua mãe chamou
de algum lugar
que era um puro instante
mas ele desaprendia a beira do caminho
e nada do que ouvia
o dissolvia de ser flor
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andou de soslaio
inventando manhãs 
de nomes azuis
amarelos escarlates
impronunciáveis
(impronundizíveis!)
como se as manhãs fossem feitas
de sílabas líquidas de banana
e ternura

cansou-se até adormecer
e sonhou estrelas
(misturanhadas com orgasmos
e coceiras no pé)
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desenganos

será que em outras latitudes
das tantas que a terra tem
(muitas mais do que sonha
a nossa vã geografia)
neste mesmo exato instante
nalgum já tido
ou quem sabe até
nos instantes não nascidos
a outros dedos e corações
cheios de medo e esperança
a friagem da noite em breu
alguma vez já pareceu
tecer em transe na tez do céu
a geometria dos desenganos?

(diz-me, friagem noturna
para que eu ore, chore
e console —
em poemas de torto canto
sem geometria nem cuidado
— meus irmãos desenganados
pela voz tua que feita em mãos
tendo por pena invisível cardo
e por tinta a lua exangue
desenhou, feito maldição
na tez mineral do céu
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a maldita geometria
pura e cortante —
toda grito e mudez de cão
— dos desenganos do não)
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verso roubado 
para Ana Martins Marques

roubo de Ana um verso
sublinhado à perfeição:
uma tarde choveu por muito tempo

e repito o verso roubado
por muitos tempos infindos:
o tempo dentro do tempo
a tarde dentro da tarde
a luz dentro da luz
o poema no poema.
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poema para Eliane Brum

Leio em Eliane:
O sobressalto encar-
nou-se nos dias.

E assim quase
sem querer
o poema pronto
se anuncia.
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atrizes em cena

prenhes da geometria
que desprendem os pássaros
em sua existência aérea

as atrizes, no palco de terra
marcavam a vida em seu compasso.

as vozes eram corpos em dança
as luzes, borboletas em transe
e o tempo espumava a ardência dos sonhos.

ébrio e mudo na delícia do espanto
eu plantava em meu peito de atento poeta
os gérmens lilases de puro deleite
com que hoje declamo aquela cena mordida
pelos dentes sem pena e plenos de voos
da minha memória de artista, tecelã de bravatas.
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no ventre inimaginável do tempo

no ventre inimaginável do tempo
neste exato instante: espantado momento
enquanto escrevo essas insânias
(temporãs insones de meu pensamento)
geram-se mil acasos maravilformes
que talvez nunca cheguem
(venham / alcancem)
a viver sua carne de estranhamento.

(o tempo é 
assim mesmo:
incognoscível)
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sem título

quando a dor te salgar os dias
com suas mãos de relógio e pedra
disfarçando gestos de surdez

senta à beira do poema
faz da palavra tua sombra
salga a dor na própria dor
e canta (mesmo que não
te escutem nenhumas mãos). 



73

o poema se desventra

o poema se desventra
                                                                                              assim a esmo
                                                      dentro em mim
feito fosse um peixe
em sacrifício de si
no miolo de mi-
nha voz em silêncio.

o poema é um desconcerto
todo em ventos
                                           todo espinhos
                                                                                                   a multiplicar momentos
em gosto sintático
do pornolinguístic- o poema
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poema de vozes e silêncios

os silêncios que vibram
no por baixo do que penso
–– mudos espantos mineraletrados
de memórias do inacontecido
e cicatrizes do esquecimento ––

sussurram-me vozes que não conheci
para fecundar de sal e surpresa
–– fecundar pelos pés
pelas solas dos pés ––
os poemas que oferto a ti:

vozes de avós que são 
puro amor feito carne
(feito luz feito pão)
e das que doendo na carne do mundo
feito faca de triste incompreensão
podem ser salvas por nosso perdão.

um minuto de agradecimento
                                                                       poético
aos versos de redenção.

vozes dos ventos que longe dos homens
nos confins amplíssimos além de onde
vai nossa estranha civilização
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afloram profecias e juramentos
ornados de dor e contentamento
(feito o doce gosto do sangue)
sobre os tempos qu’ inda virão.

um minuto de pasmo
                                                        e reverência
às vozes da imaginação.

vozes do que existe e não entendo
dos que me amaram sem eu saber
dos que frutificam sem desalento
mãos de aguerrida coragem ver-
de a coser esperanças e unguentos 
para as tristes chagas que trazem ao peito
os insensíveis ao sofrimento alheio.

um minuto infinito
                                             de contribuição
                                                                                      (forjada a poemas e água fresca)
aos que lutam por salvação.

essas muitas vozes que os silêncios 
sussurram desde ao pé dos meus pés
feito chuva ao contrário, maré
plena em mistérios e sentimento
até minhas sempre prontas mãos
são nas cegas noites de verão

o vício sem pecado que alimento
de minuto a minuto grão a grão
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em oferenda pagã, comunhão
com a travessia da morte, supremo
milagre que o poema gera em si.

(poema que por amor
                                         por tanto amor, todo amor
                                                                                              posto em versos, irmão leitor

hoje e sempre oferto a ti)
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vozes futuras

como quereis o poema
vós, ó vozes do tempo vindouro?

dizei-me, soprai o canto
o encanto de ouro

que nas manhãs do porvir
fecundadas de noite e espanto

pode pôr um sorrir
na boca de tod@s @s human@s
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vem de dentro

vem lá
de dentro do que não tem dentro
(do coração sem som
das palavras nunca nascidas)
ornado de tudo que perturba e atrai
no ponto cego da face da luz

esse inominável que me queima
isso inconhecível que em mim grita
o desejo lauto (regaçoso sorriso
                                 (e sorriso é tudo que acalma e orgasma))
de fecundar no mundo poesia indizível.

(o poeta sorri
e se cala
em silêncio)

 



(epílogo)
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teste psicotecnipoético

No cabeçalho
os dados básicos

ou número
de identificação
se o formulário

for anônimo
–– o que melhor aprouver

aos entendedores

(embora meu íntimo 
rigor poete

em voz desbesta
d’inentendenções

que deva ser
um pseudônimo!)

começamos:

1 - Sabemos que ouve vozes. Diga-nos a primeira coisa que 
[ouvir como voz em sua cabeça 

agora:
(escreva aqui ou grite
sua parte do poema)

2 - Faça uma rima.
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3 - As pássaros está errante
(sem dúvida razoável)?

Por quê?
–– e feito fresta
nessa maquete 

de armar-se poema
eu, humilde voz

a sugerir o indizível
vos digo o gabarito

deste quesito:
poetar sobre os inexistência

das errado
poetar sobre o liberdades

da pássaros
disconcordar, disconcordares

disconcorvíreis
inventar que não há porquês
(o que é desinventada verdade 

de tão plenóbvia)
ou simplesmente chorar

frente ao papel
pela dor das pássaros

e formulários
com nitidenta ternurância.

4 - Simplesmente sorria.

5 - Qual seu maior medo? Não vale cobra. Porque não.

6 - nabigolek inhemudá?
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7 - Desenhe o amor:

8 - Desleia todas as questões anteriores
e minta qual delas 

foi a mais enervácea.

9 - Acalmelente-se.

10 - O teste não tem fim...
Psicotecnopoeme (-se
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